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RESUMO 

 
O processo de identificação por meio da arcada é de grande valia, tendo em vista 
que a identificação em cavidade bucal indica particularidades ímpares 
concedendo noções fundamentais para identificação humana, se utilizando de 
informações odontológicas que tenham sido previamente obtidas, para garantir o 
confronto necessário. Com o aumento de crimes violentos, desaparecimento de 
cadáveres e até mesmo catástrofes, acidentes e entre outros acontecimentos,  
métodos forenses foram empregados para garantir a correta identificação 
destacando a aplicabilidade da odontologia aos processos em que foi possível 
utiliza-la. Portanto o objetivo deste trabalho foi apresentar através de uma revisão 
de literatura, a contribuição da odontologia nos processos de identificação, os 
dados que permitem a individualização, metodologias empregadas para 
estabelecimento da identidade, salientando a conduta e responsabilidade 
profissional do cirurgião-dentista em sua rotina habitual na elaboração das  
documentações odontológicas que permitem a comparação de dados ante 
mortem e post mortem. Fundamentado em uma revisão de literatura, a partir de 
materiais previamente publicados, que mantivessem relação com o tema, 
selecionadas 19 bibliografias que contemplassem o desenvolvimento sequencial 
abordado em revisão. Conclui-se que a odontologia legal é parte fundamental no 
processo identificação humana, sendo este um método simples, rápido, confiável, 
de baixo custo e efetivo no processo de identificação. 
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia Legal. Identificação Humana.Registros 
Odontológicos. 

 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 
The identification process through the arch is of great value, considering that the 
identification in the oral cavity indicates unique particularities, providing fundamental 
notions for human identification, using dental information that has been previously 
obtained, to ensure the necessary comparison. With the increase in violent crimes, 
disappearance of corpses and even catastrophes, accidents and other events, forensic 
methods were used to ensure correct identification, highlighting the applicability of 
dentistry to the processes in which it was possible to use it. Therefore, the objective of 
this work was to present, through a literature review, the contribution of dentistry in the 
identification processes, the data that allow for individualization, methodologies used 
to establish the identity, emphasizing the professional conduct and responsibility of 
dentists in their routine usual in the preparation of dental documentation that allows 
the comparison of antemortem and postmortem data. Based on a literature review, 
based on previously published materials that were related to the topic, 19 
bibliographies that contemplated the sequential development addressed in the review 
were selected. It is concluded that forensic dentistry is a fundamental part of the human 
identification process, which is a simple, fast, reliable, low-cost and effective method 
in the identification process. 
KEYWORDS: Legal Dentistry. Human Identification.Dentistry records. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A identificação através da arcada dentária nasce de uma necessidade de 

grupos sociais com a perda de entes queridos não identificados, além da exigência 

legal para atribuição de responsabilidades jurídicas. Acontecimentos marcantes da 

história mundial ressaltam a importância da identificação humana através da arcada 

dentária, como o naufrágio do Titanic, o incêndio do bazar da caridade (COUTO, et 

al., 2011) e o o rompimento na Barragem da mina Córrego do Feijão, no município de 

Brumadinho (FREITAS et al., 2019). 

De acordo com Marques et al. (2013), os responsáveis pela identificação são 

os peritos, eles podem ser categorizados em oficiais e nomeados. Os peritos oficiais 

são concursados e os nomeados não fazem parte do quadro de funcionários da 

justiça, mas quando solicitados, atuarão em determinado caso, sendo escolhidos pelo 

juiz. 

Para Coutinho et al. (2013), a perícia odontológica trata-se de um exame 

investigativo da cavidade bucal de um indivíduo que atribui um laudo técnico 

detalhado embasado em fundamentos científicos. A identificação em cavidade bucal 

indica particularidades ímpares concedendo noções fundamentais para identificação 

humana pela arcada dentária, sendo de fundamental importância por individualizar 

uma pessoa. 

Observando o trajeto histórico da perícia associada a odontologia legal Moretto 

et al. (2020) relatam que a perícia e a odontologia são conhecimentos antigos que 

conforme o passar dos anos vem se ajustando a conjuntura atual, progredindo e 

ampliando protocolos, técnicas e procedimentos de auxílio que reivindicam cada vez 

mais profissionais qualificados. 

Daruge et al. (2017) explicam que o estudo e aprendizado da odontologia 

podem fornecer informações valiosas a serem aplicadas na justiça, os traços do bom 

profissional da odontologia inclui não se manter distante das regras judiciais, uma vez 

que revelam o exercício de sua profissão e também as consequências e 

responsabilidades das suas atitudes. 

O conjunto de documentos sucedidos durante a relação de dentista e paciente 

é chamado prontuário odontológico, para cumprir o seu objetivo e não haver 

problemas futuros, o prontuário deve ser rigorosamente preenchido pelo dentista com 
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minúcias e detalhes (KRIGER et al., 2013). 

Para realizar o método comparativo de identificação é indispensável os dados 

ante mortem, como: fotografias, ficha clínica e radiografias, que serão adquiridos com 

o suposto cirurgião-dentista da vítima. Ainda se reforça que esses dados são de 

extrema importância para identificação, pois possuem informações individualizantes e 

a ausência destes, impossibilita a identificação através desse método, que vale 

ressaltar, ser rápido e de baixo custo (CARVALHO et al., 2008). 

Em casos de identificação na odontologia o procedimento utilizado é o de 

confronto de informações odontológicas que tenham sido previamente obtidas com as 

que foram captadas no decorrer do processo de identificação. Além disso, o prontuário 

odontológico vai além de um aspecto clínico, engloba também a relevância em um 

contexto legal, penal e jurídico com a aplicação pericial e na identificação. Este 

documento traz propriedades singulares, perenes e inalteráveis, segundo Nadal et al. 

(2015). 

Vanrell et al. (2019) relatam que há um tempo, dificilmente eram encontrados 

cadáveres que necessitassem de identificação, entretanto lamentavelmente existe um 

aumento de crimes violentos com desaparecimento de cadáveres e até mesmo 

catastofres, acidentes, entre outros acontecimentos que mostram a importância da 

documentação odontológica. É importante frizar que um prontuário corretamente 

preenchido, ainda que armazenado por anos, pode ter valor decisivo em situações 

especiais. 

Uma documentação atualizada e preenchida completamente, além de auxiliar 

no acompanhamento do atendimento do paciente também disponibiliza informações 

e dados valiosos para uma possível identificação post mortem (KRIGER et al., 2013). 

 O objetivo deste trabalho foi apresentar através de uma revisão de 

literatura, a contribuição da odontologia nos processos de identificação, os dados 

que permitem a individualização, metodologias empregadas para estabelecimento 

da identidade, salientando a conduta e responsabilidade profissional do cirurgião-

dentista em sua rotina habitual na elaboração das  documentações odontológicas 

que permitem a comparação de dados ante mortem e post mortem. 
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2.0 REVISÃO DA LITERATURA 
 
A identificação humana é o processo de determinar a identidade de uma pessoa 

por meio de suas características ou qualidades, que as distinguem das outras e são 

inerentes apenas a elas mesmas na identificação, os métodos mais utilizados são  

exame de DNA, exame de papiloscópico e odontologia  forense. A análise 

odontológica é conhecida por sua efetividade de casos quando empregada, rapidez e 

baixo custo. As circunstâncias em que se encontra o corpo de uma pessoa ou o rastro 

deixando pelo suspeito, determinara o método utilizado no processo de identificação 

(RAMOS et al., 2021). 

2.1  HISTÓRICO 

Para Donatelli (2016), a odontologia nasceu da carência do indivíduo para 

encarar o desconforto e a perda dentária. Historicamente a odontologia tem 

referências no Egito, onde foram encontrados manuscritos de 3700 a.C citando Resy-

Ra, que tratava o faraó inclusive em seus de problemas bucais, no Paquistão citando 

a escavação de 11 dentes, Mesopotâmia encontrados relatos de um verme em meio 

bucal, Grécia narrativas de Hipócrates sobre má-oclusões e cárie e na China, em 

achados antropológicos que os faziam acreditar que cárie dentária era originada de 

um verme da magia. 

A odontologia tem contexto pré-histórico, tendo relatos mais antigos de uma 

crença, em 3500 a.C., exposta em inscrições antigas, em notas de um verme causador 

de danos a estruturas dentárias, ele expõe que na época a atribuição da Odontologia 

assim como na Medicina estava relacionada a magia e religião, tendo sua transição 

de tempo dos sacerdotes, para os profissionais que hoje são capacitados (SILVA; 

PERES, 2007). 

Donatelli (2016) cita ainda os chamados barbeiros, que operavam como 

dentistas na extração dentária, segundo relatos históricos na Europa, com a proibição 

da área entre os monges, os barbeiros ao se dirigirem aos monastérios para cortar os 

cabelos dos monges, executavam a retirada de dentes com o aproveitamento de seus 

materiais afiados e suas laminas, tendo Guy de Chauliac em 1363 introduzido o termo 

“dentista”. 
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Segundo Durau (2019), a odontologia por muito anos foi exercida sem qualquer 

formação pedagógica e o tratamento odontológico era restrito somente a extração de 

unidades dentarias, sendo realizado por “barbeiros", até que em 1728, o francês Pierre 

Fauchard, inovou as práticas odontológicas, por meio de da criação de novas técnicas 

e materiais especificamente admitidos para área.  

Segundo Pereira (2013), a odontologia passou a ser mais estudada no Brasil 

ao longo do século XVIII, já era possível a identificação de doenças mais comuns 

como tártaros, inchaço proveniente de extrações e outras mazelas. Na tentativa de 

diminuir a dor foram aperfeiçoadas técnicas no tratamento odontológico. 

Pereira (2013) relata que os rituais indígenas já aconteciam antes do período 

colonial, com intuito de amenizar as odontalgias e atender à necessidade dos 

indígenas com práticas que respeitassem a cultura local. 

2.2 ODONTOLOGIA LEGAL 

Daruge et al. (2017) relatam que a odontologia legal caminhou devagar e 

enfrentou alguns obstáculos, entretanto, conseguiu se lançar no meio científico 

através de uma sucessão de fatos importantes no meio acadêmico que destacaram 

sua relevância e tornando-a cada vez mais necessária para formação do cirurgião-

dentista. 

Silva et al. (2017) relatam que a Odontologia Legal, apresentada inicialmente 

por processo da aplicação de uma metodologia para a identificação humana, no Brasil, 

foi criada, empregada e estudada por Luiz Lustosa da Silva na década de 20. 

A especialidade foi reconhecida pela sua importância e valor forense, contando 

com centros de formação profissional em todo o território nacional, resultado da 

dedicação incansável de professores, especialistas e investigadores de destaque 

desde o século XIX até à atualidade (SILVA et al., 2017). 

Segundo a Resolução CFO- 063/2005 a Odontologia Legal tem como finalidade 

a investigação de ocorrências físicas, psíquicas, químicas e biológicas que podem ter 

atingido o indivíduo, vivo, morto ou sua ossada que de alguma forma prejudicou de 

maneira reversível ou irreversível. Montenegro et al. (2012) complementa com a 

associação da odontologia ao direito que permite fornecimento de fatos elucidativos 

quanto as questões judicias. 

2.3 A IDENTIFICAÇÃO HUMANA  

Para correta aplicação da identificação humana Daruge et al. (2017) explicam 

ser fundamental estabelecer a distinção dos conceitos de identificação e identidade;  
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França (2015) relata a identidade como a soma de características de um 

indivíduo que individualiza e distingue ele de outros e a identificação como o método 

técnico-científico que torna possível estabelecer a identidade. Desta forma torna-se 

fundamental a preservação da identidade para obtenção e validação dos processos 

de identificação.   

Em relação ao começo dos métodos, Garrido (2009) acentua que é complexo 

estabelecer, o mesmo relata que possivelmente teve seu início de métodos 

empregados na identificação de pessoas, a técnica antropométrica que consiste nas 

medidas como altura, peso, circunferências e dobras cutâneas que seriam 

encontradas em cada indivíduo poderia ser indicada. 

Para uma identificação ser realizada é necessário preencher cinco requisitos: 

unicidade (um único indivíduo pode ter); imutabilidade (características que não 

mudam ao decorrer do tempo); praticabilidade (leva-se em consideração custos, 

facilidade de coleta, etc.); classificabilidade (classificação para facilitar localização em 

arquivos) e Perenidade (capacidade de certos elementos resistirem à ação do tempo, 

e que permanecem durante toda a vida e morte) (FRANÇA, 2015). 

2.4 IDENTIFICAÇÃO POR MEIO DA ARCADA DENTÁRIA 

Borges et al. (2018) nos apresentam métodos pertinentes a serem utilizados 

em meio bucal, tais como, queiloscopia onde é observado sulcos labiais, espessura 

labial, comissuras labiais e disposição de sulcos; rugoscopia palatina, identificação 

através de arcada dentária, indicações por meio das estruturas anatômicas do crânio 

e identificação por meio de imagens radiográficas. 

Daruge et al. (2017) relatam que a resistência do esmalte dentário e a 

individualidade consequente da variedade de tamanho, cor, formato, além das 

necessidades de ajustes ao longo da vida evidenciando ainda mais as particularidades 

de um indivíduo, são aspectos importantes para identificação humana do ponto de 

vista odontológico. 

Os métodos de identificação por meio da arcada podem esclarecer inclusive 

crimes através de marcas de mordidas, que podem apresentar impressões dentais 

efetuadas dos possíveis autores de um crime quando comparadas a modelos dentais 

validando suas singularidades (CALDAS et al., 2002). 

Segundo França (2015), a análise odontológica utilizada para meios de 

identificação de cadáveres, é de grande valia tendo em conta a condição do corpo, 

associado a resistência encontrada em elementos dentários nos materiais 



14 
 

restauradores e peças protéticas quando sujeitas a mecanismos extrínsecos, tais 

como putrefação, mutilação e carbonização desempenhando papel essencial em 

casos em que outros métodos são ineficazes.  

A Interpol (2018) afirma que os dentes fornecem uma das formas mais 

confiáveis de identificação, evidenciando sua resistência a condições de temperaturas 

extremas e sua indestrutibilidade. 

Geralmente, os métodos usados em odontologia forense são de baixo custo e 

confiáveis, em muitos casos, bem como uma ou a única alternativa para responder a 

questões sociais e de justiça em relação a identidade de um dos cujus e em 

catástrofes onde as informações odontológicas também são indispensáveis para a 

identificação (RAMOS et al., 2021). 

Segundo Frari et al. (2008), a odontologia quando associada a identificação 

humana em cadáveres se utiliza de informações e dados dentais ante mortem e post 

mortem para que a partir delas sejam feitos confrontos. 

Entretanto França (2015) informa que os métodos de identificação através da 

arcada dentária apresentam algumas dificuldades em relação a classificabilidade 

proveniente da ausência de arquivamento da documentação odontológica e da 

inconstância das documentações sem uma rotina continua para atualização de dados.   

2.5 RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL E PRONTUÁRIO 

Ressalta-se a utilização de registro obtidos em documentação odontológica, o 

prontuário, radiografias, fotografias e modelos de gesso, para confronto de dados da 

situação dentária do indivíduo por possui caráter anatômico singular que permite 

individualizar uma pessoa (FRARI et al., 2008). 

Ramos et al. (2021) evidenciam o papel primordial executado pelo cirurgião-

dentista em sua rotina habitual para o auxílio à identificação post mortem, na 

elaboração habitual correta, clara e distinta das documentações ante mortem de 

procedimentos executados enquanto paciente, sendo uma peça essencial para 

confronto de registros e correta identificação.  

Para Oliveira e Yarid (2014), é inquestionável a importância do prontuário 

odontológico mantendo correto armazenando e preenchimento. Sendo fundamental 

ter o conhecimento necessário, para que não sejam encontradas rasuras, espaços em 

branco, letras ilegíveis e errôneo preenchimento do mesmo que precisará ser atestado 

sem erros, para que se tenha validação jurídica. 
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Couto (2011) enfatiza o quanto a documentação odontológica beneficia a 

elucidação de muitos casos, tendo como um de seus exemplos, a dos nazistas Adolf 

Hitler e Eva Braun, que foram identificados por um dentista através do prontuário, 

próteses e radiografias do seio frontal, mostrando que quando possível à oportunidade 

de acesso à mídia o perito odontológico deve explanar a relevância do prontuário 

odontológico para população e colegas, mostrando o quanto o documento é 

importante e pode acelerar um processo de identificação ou falhar por sua ausência. 

Atualmente novos avanços tecnológicos auxiliam na guarda de exames por 

imagem, sendo radiológicos tais como radiografias e tomografias computadorizadas 

ou escaneamentos tridimensionais intraorais e fotografias (RAMOS et al., 2021). 

O profissional deve englobar suas responsabilidades básicas na preparação e 

manutenção de registros odontológicos. O não cumprimento dessas 

responsabilidades não só dificultará como também impedirá o trabalho do perito, 

podendo acarretar em penalidades administrativas e judiciais (FERREIRA et al.,2020). 
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3.0 METODOLOGIA  

O presente estudo fundamentou-se em uma revisão de literatura,   a partir de 

bibliografias já publicados, com relação a reforço das informações obtidas foram 

consultados livros de referência, levantamento on-line de artigos presentes nas bases 

de dados: Google Acadêmico, biblioteca eletrônica SciELO (Scientific Electronic 

Library Online),Biblioteca Nacional de Medicina Norte-Americana (MEDLINE-

PUBMED), Biblioteca Virtual em Saúde (LILACS) e outras especificações associadas 

ao assunto, a fim de proporcionar melhor embasamento à pesquisa 

Não foram utilizados limites temporais na análise das bases de dados. Foram 

utilizados as seguintes palavras-chaves: “prontuário odontológico”, “Identificação” 

“ante mortem”, “post mortem”, “Odontologia Legal”, “Registros Odontológicos”. 

Os critérios de inclusão para a seleção das fontes utilizadas foram:  

disponibilização na íntegra e publicações em Português, que mantivessem relação 

com o tema da revisão. Os critérios de exclusão foram: repetição de material 

bibliográfico e fuga do tema analisado. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Entre os materiais publicados e encontrados em busca inicial, foram identificados 

73, para elaboração de uma tabela contemplando os principais itens a serem abordados, 

sendo eles histórico,  acontecimentos que destacassem a importância da odontologia 

no processo de identificação, metodologias e contribuições da odontologia legal na 

identificação humana e a importância das documentações em posse do profissional, 17 

foram excluídas por duplicação de assunto, 56 foram selecionados para analise, 

excluindo bibliografias que apresentassem duplicação de tematica e resumo, 

posteriormente executada leitura íntegra (n= 27) para fichamento tendo o período de 

publicação sendo compreendido entre os anos de 2002 e 2021, onde 8 foram excluídas 

por conteúdo não pertinente, sendo incluídos 19 bibliografias. (Figura 1)  

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos constituintes. 

  

Após leitura e fichamento foram selecionados 19 para constituírem o estudo de 

delineamento de Revisão de literatura de acordo ao desenvolvimento sequencial 

abordado em revisão desde um contexto histórico até o estabelecimento do assunto 

abordado. O quadro 1 apresenta sumariamente em ordem crescente do ano de 

publicação os materiais de estudo selecionado. 

 

(n=08) 

(n=56) 

(n=29) 
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Quadro 1 – Materiais selecionados 

Título  Autores Ano Assunto 

Elucidação de um 
crime através da 
marca de mordida: 
relato de um caso. 

CALDAS., 
et al. 

2002 Confronto de características anatômicas 
do modelo de dente com o modelo de 
impressão dentária deixadas na cena 
tornam possíveis a identificação de um 
criminoso. 

Resolução CFO 
063/2005 

Conselho 
Federal de 
Odontologia 

2005 Consolidação de finalidades da 
odontologia legal.  

Odontologia: Um 
breve histórico. 

SILVA,; 
SALES-
PERES. 

2007 Revisão da literatura, dissertando  
acerca das  condições históricas 
relacionadas ao estabelecimento da 
Odontologia como profissão 
regulamentada. 

A importância do 
odontolegista no 
processo de 
identificação humana 
de vítima de desastre 
em massa. 

FRARI., et 
al. 

2008 Atuação do Perito Odontolegista frente a 
identificação de desastres em massa, 
evidenciando seu papel primordial 

Evolução dos 
Processos de 
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Ante o exposto a identificação pericial é resultante de métodos escolhidos de 

acordo a o possível rastro deixando pelo suspeito, estado do corpo, as despesas 

necessárias para identificar, a facilidade, praticidade e a possibilidade de execução do 

método, tendo sido destacados técnicas de identificação que caminham lado a lado 

sendo elas de DNA, impressões digitais e odontologia legal, utilizadas de acordo a 
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necessidade e a situação encontrada (RAMOS et al., 2021). 

França (2015) evidencia o DNA como método de identificação que faz uso 

vestígios de um indivíduo, podendo trazer a contribuição necessária de interesse 

pericial, através de marcadores genéticos e a aplicação do polimorfismo encontrado 

em DNA, destacando sua grande confiabilidade, sendo objeto de identificação 

utilizado no encontro de manchas de sangue, sêmen, saliva e partes cadavéricas.  

Contudo para Frari et al. (2008), apesar do DNA apresentar confiabilidade, ele 

apresenta custos elevados que por muitas vezes torna a técnica inviável. Além disso, 

existe por muitas vezes a dificuldade de localizar familiares do indivíduo para que este 

possa ser identificado.  

A papiloscopia, conjunto de papilas existentes na derme, disputa a predileção 

como método para identificação com a impressão genética do DNA, por apresentar 

quatro dos cinco requisitos essenciais de identificação, sendo eles unicidade, 

praticabilidade, imutabilidade e classificabilidade, o método não apresenta apenas 

perenidade (FRANÇA, 2015). 

Salienta-se que em casos de necropapiloscopia, tal método apresenta grande 

praticidade, maior rapidez e eficácia, tendo seu avanço técnico possibilitado a coleta 

da impressão digital mesmo após um longo período da morte (CARNEIRO, 2018). No 

entanto apesar da praticidade encontrada no método e rápidos resultados, a técnica 

está diretamente associada a situação encontrada, tendo ela que torna possível a 

reprodutibilidade, sendo assim em casos de identificação de cadáveres carbonizados 

ou esqueletizados o método se torna inconclusivo (SCORALICK et al., 2013). 

Para Debortoli et al. (2019), a odontologia tem um papel de grande importância 

no processo de identificação humana, por possuirem métodos de baixo custo e 

valiosos para resolução de diversos casos, podendo colaborar juntamente com a 

medicina legal e revelar identidades. 

As radiografias fornecem características importantes, como tamanhos e formas 

de coras, raizes, canais radiculares, anatomia pulpar entre outros. Quando um 

indivíduo é submetido a algum tratamento odontológico como restaurações e 

tratamentos endodônticos por exemplo, é possível perceber ainda mais detalhes, o 

que favorece o método de comparação de radiografias realizadas ante mortem com 
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as post mortem (DAMMANN, 2016). 

O osso da mandíbula sofre algumas alterações que podem ser analisadas 

como expessura do osso, tamanho do côndilo, ângulação, entre outros. As suturas 

crianianas possuem etapas em seu desenvolvimento, o que leva um período para se 

consolidarem, ambas podem ser utilizadas como fatores para estimativa de idade de 

um indivíduo (COUTO, 2011). 

Gomes (2012) expõem a palatoscopia como método de identificação aceito 

pelo mundo científico, entretanto, questiona-se em relação a imutabilidade das rugas 

palatinas durante vida e morte. Além de fatores externos como tratamentos 

ortodônticos e cirurgias poderem modificar os registros e comprometer a identificação 

de um indivíduo. 

Destaca-se também a utilização de marcas de mordida para auxiliar na 

identificação, entretanto estão sujeitas a suas condições encontradas, a execução do 

método devido às limitações das marcas de mordidas relacionadas à natureza 

transitória do registro na pele humana torna o recurso raramente utilizado (FERREIRA; 

BARBOSA, 2020).  

Almeida (2012) defende que o recurso pode ser utilizado garantindo a 

confiabilidade baseada na individualidade das características de uma mordida, que 

assimilam a parte física e biológica, informações estas que podem condenar ou 

inocentar alguém, contribuindo assim para identificação de um suspeito, tendo 

serventia incontestável para a justiça. 

Marques (2004) mostra que o perito precisa ser cauteloso quanto ao tipo de 

suporte em que a mordida se deu e a zona de parâmetro para as medidas realizadas, 

desse modo à distância Inter canina pode ser importante no estudo de marcas de 

mordidas. Além disso, aderir outras metodologias agregará ao perito maior 

confiabilidade em seu trabalho e estudo. 

Entretanto, para Ferreira e Barbosa (2020), o uso isolado de certas 

características como a distância Inter canina é um dado insuficiente, interferindo 

diretamente na identificação de um suspeito, consequentemente causando dúvidas e 

questionamentos quanto a veracidade de uma sentença.  

A metodologia de confronto utilizada na identificação por meio da arcada 
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dentária traz divergências entre autores relacionados aos pontos de convergências 

suficientes para estabelecer a identificação positiva, autores sugerem um mínimo de 

12 pontos convergentes (ZILIO; BASUALDO, 2013). 

Silva et al. (2009) afirmam que não há quantidade mínima de convergências, 

tendo a associação da quantidade de pontos e às qualidades das características 

encontradas, sendo o suficiente para reduzir erros.  

 Acharya e Taylor (2003) salientam que embora em sua pesquisa de dados de 

casos a identificação positiva apresentasse constantemente o mínimo 12 ou mais 

pontos concordantes houveram casos em que em menores concordâncias não foram 

possíveis estabelecer uma identificação positiva reforçando a ideia da individualidade 

de cada caso. 

Para empregar tais metodologias de confronto  as documentações arquivadas 

são imprescindíveis entretanto, MENEGHIM et al. (2007) relata que o cirurgião-

dentista negligência a importância de possuir um prontuário completo e adequado, 

para o mesmo há uma clara deficiência de conhecimento quanto aos aspectos legais 

que envolvem a documentação quanto ao correto  preenchimento, tempo de 

armazenamento e padronização de informações. 

Desta forma apesar da imensa contribuição, sem auxílio de documentações 

prévias os métodos se tornam insuficientes, Benedicto (2015) afirma que o prontuário 

odontológico não deve ser tratado como um simples preenchimento da ficha clínica, 

mas sim como um documento legal com a assinatura do paciente presente junto a 

cada procedimento realizado. Contudo, cabe ao cirurgião dentista sua correta 

confecção da maneira mais completa possível, e seu arquivamento de forma que o 

prontuário e seus componentes anexados sejam preservados. 
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5 CONCLUSÃO  
 

De acordo com a literatura consultada, conclui-se que a odontologia legal é parte 

fundamental no processo de identificação humana por suas características únicas, 

sendo este um método simples, rápido, confiável, de baixo custo e efetivo quando 

utilizado, tendo a  metodologia comparativa do exame  para identificação humana, 

dependendo diretamente de informações que viabilizem a individualização adequada 

para tanto é importante que  o cirurgião-dentista mantenha registros em um prontuário 

com as informações pertinentes à condição bucal e aos procedimentos realizados em 

seus pacientes, tendo a documentação odontológica, como recurso primordial para 

identificação.
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